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Os arremates nas áreas laváveis e almoxarifado, ao longo dos vãos de 

portas e janelas, também serão em azulejo branco, assentados e rejuntados 

de acordo com o mesmo procedimento aplicado para os peitoris, inclusive 

quanto à argamassa colante e o rejunte. 

Peitoris de argamassa 

Nos ambientes onde as paredes serão revestidas com reboco 

(argamassa única), os peitoris das janelas deverão ser do mesmo tipo de 

o revestimento. 

14,0 PINTURA 

Normas Gerais 

Os serviços serão executados por profissionais de comprovada competência. 

Todas as superficies a serem pintadas deverão estar firmes, lisas, isentas de 

mofo e principalmente secas, com o tempo de "cura" do reboco novo em cerca 

de 30 dias, conforme a umidade relativa do ar. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

o 
perfeitamente seca, convindo esperar um intervalo de 24 horas entre duas 

dernãos sucessivas. 

Os trabalhos de pintura serão terminantemente suspensos em tempos de chuva. 

Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies 

não destinadas à pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc.). Os salpicos que não 

puderem ser evitados deverão ser removidos quando a tinta estiver seca, 

empregando-se removedor adequado. 

Se as cores não estiverem claramente definidas no projeto, cabe a 

Empreiteira consultar à Fiscalização do contratante, para obter sua anuência e 

aprovação. 
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Nas esquadrias em geral, deverão ser removidos ou protegidos com papel 

colante os espelhos, fechos, rosetas, puxadores, etc., antes dos serviços de 

pintura. 

Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente 

limpa com uma escova e, depois com um pano seco, para remover todo o pó, 

antes de aplicar a demão seguinte de tinta. 

Toda a superfície pintada deve apresentar, depois de pronta, 

o 

	

	uniformidade quanto à textura, tonalidade e brilho (fosco, semifosco ou 

brilhante). 

Só serão utilizadas Untas de primeira linha de fabricação. 

As Untas deverão ser entregues na obra em embalagem original de 

fábrica, intactas. 

Pintura Acrílica 

As paredes externas serão pintadas com tinta acrílica da marca Coral, 

Sheiwin Williams, Suvinil, Ypiranga ou equivalente técnico, em duas demãos, 

sem emassamento e sobre selador acrílico, também da mesma marca da tinta 

que for aplicada. 

Tanto as paredes internas como os tetos, serão primeiramente 

emassados e depois pintados com tinta acrilica em duas demãos, das marcas 

Coral, Sherwin Witkams, Suvinil, Ypiranga ou equivalente técnico. 
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Pintura em Esmalte Sintético 

Todas as portas de madeira, bem como suas aduelas e alizares, deverão 

primeiramente ser regularizados, e massados e robustamente lixados, para, 

posteriormente, receber tinta esmalte sintético da marca Coral, Sherwin Williams, 

Suvinil, Ypirangq ou equivalente técnico, em duas demãos, core tonalidade a ser 

definida pela Fiscalização do contratante, caso estas não estejam previstas no 

projeto arquitetônico. 

o 	Todas as portas e janelas de feno serão devidamente preparadas com lixa 

de ferro textura n°. 60, a fim de receber antirruginoso (zarcão) e, por último, 

duas demãos de esmalte sintético da mesma marca das portas, na cor e 

tonalidade a ser definida pela Fiscalização do contratante. 

14.0 INSTALAÇÃO ELÉTRICA E TELEFÕNICA (DADOS E VOZ) 

Consideraçaes Gerais 

As instalações elétricas serão executadas de acordo com o projeto  elétrico 

de baixa tensão, fundamentado na NBR 5410)2004, e os de telefonia (Dados e 

Voz) com o respectivo projeto que terá por base a INIBIR 14565)2007, ficando a 

o 
elaboração de ambos por conta do Ente Federado (Contratante) e (ou) pela 

Empreiteira (Contratada), sendo que neste caso deverá obrigatoriamente ter 

anuência e aprovação do contratante, uma vez que a Coordenação de 

Engenharia do FNAS disponibilizará apenas os pontos para cada projeto. 

Todos, os serviços deverão utilizar mão-de-obra de alto padrão técnico, 

não sendo permitido o emprego de profissionais desconhecedores da boa 

técnica e da segurança. 

Todos os materiais básicos componentes como aparelhos e 

equipamentos a serem instalados, deverão atender aos padrões do fabricação 

e aos métodos de ensaio exigidos pela ABNT, assim como às especificações 

complementares da concessionária local. 
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As especificações dos materiais deverão ser seguidas 

rigorosamente. Cabe única e exclusivamente à Fiscalização aceitar ou 

não o equivalente técnico dos materiais, marcas e fabricantes, que não estejam 

expressamente citados nestas especificações. 

Também as especificações referentes a todos os serviços deverão ser 

seguidas rigidamente e complementa das pelo que está prescrito nas Normas 

Brasileiras pertinentes, no caso de eventual omissão. Qualquer alteração que se 

fizer necessária deverá ser submetida à apreciação da Fiscalização, pata a sua 

devida aprovação ou não. 

A denominação genérica dos símbolos técnicos nos projetos, tanto de 

instalação elétrica como telefônica, abrangerá os seguintes ftens: 

> Entrada e medição para energia elétrica e QGDT para telefônica. 

> Quadros de distribuição de circuitos e respectivos cabos alimentadotes 

para a elétrica. 

> Caixas de passagem telefônicas para o sistema dados e voz. 

> Distribuição de circuitos de iluminação, interruptores e tomadas. 

> Distribuição de tubulações de telefonia (dados e voz) e cabeamento 

estruturado. 

> Fornecimento e colocação de luminárias internas e externas. 

Sistemas de Instalação e Procedimentos Executivos 

Entrada e medição 

Aumentador Geral 

A 
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Do disjuntor automático, ou chave blindada, instalado no quatro de 

medição, sairão os cabos aUmentadores com bitola compatível com a carga 

instalada, do tipo sistema x ou equivalente técnico, pelo interior de dutos 

subterrâneos de PVC rígido roscável da marca Tigre, FortiIit ou equivalente 

técnico, envolvidos Çenvelopados") por concreto no traço 1:3:5 (cimento, areia e 

brita) com 5 c de ep.assura,  enterrados numa cava de 0.50 m de profundidade, 

com trajetória retilínea até o quadro central de distribuição dos circuitos. 

A entrada e a medição da energia elétrica, bem como a entrada de 

telefonia, obedecerão rigorosamente aos padrões das concessionárias locais, 

respectivamente. 

Quadro Elétrico 

A alimentação entre os quadros será por meio de dutos subterrâneos e cabos 

sistema x, sendo que cada quadro unitário (inclusive o gera» será formado pelo 

seguinte sistema: 

) Barramento em cobre com parafusos e conectores. 

> Disjuntores unipolaies, do tipo quick-lag" (com suporte e parafusos), de 

152 20A1  e bipolares de 20 a 30A, da marca Lorenzetti, GE, Fabrimarou 

equivalente técnico. 

> Disjuntor geral trifásico de proteção de até 50A, marta acima 

referendada. 

> Caixa com porta metálica e pintura eletrostática com chaves. 

Quadro de Telefonia (DadosNoz) 

Os cabos de telefonia serão estruturados e do tipo trançado, formando pares, 

marca Alcoa, Furokawa ou equivalente técnico. 
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No quadro geral (QDC3T) - no 03 (40 x 40 x 10 cm) -, serão fixados tantos 

blocos (Bil's), de acordo com a demanda exigida pelo sistema telefônico da 

edificação. 

Circuitos Elétricos Aumentadores 

De cada quadro de distribuição partirão os circuitos aumentadores para 

atender à iluminação, aos interruptores e às tomadas do interior da edificação, 

sendo que cada circuito será protegido por um disjuntor do tipo tennomagnético. 

Q 	expresso no projeto elétrico. 

Toda a rede de distribuição e alimentação de energia elétrica será executada 

com eletrodutos de PVC rígido roscável da marca Tigre, Fortilit ou equivalente 

técnico, bitolas compatíveis com o número de condutores que passam pelo seu 

interior, sendo que nos locais sujeitos à umidade poderão ser usados cabos do 

tipo sistema x, para maior segurança no fluxo das cargas elétricas. Todos os 

circuitos deverão ter sistema de proteção (aterramento). 

Toda a rede de telefonia (dados/voz) também será executada com 

eletrodutos de PVC rígido roscável, bitolas em função do cabeamento estruturado 

a ser instalado. 

Condutores Elétricos 

Para o ai/montador geral de energia eléttica, será utilizado cabo de cobre, 

têmpera mole, com isolação para 750V, do tipo sistema x, temperatura de serviço 

70°C e seção nominal variando de 10mrn2  a 25mm2, marca Pirelli ou equivalente 

técnico. 

Para a alimentação elétrica interna da edificação, deverá ser empregado 

fio de cobre com capa plásticaeisolação para 75oV,ou cabo de cobre (cabinho), 

também da marca Pirelli ou equivalente técnico, com seções nominais variando 

de 1 ,5mm2  a 4mrn2. 

A 
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Todos os condutores deverão ser submetidos ao teste de continuidade, 

sendo que os últimos pontos de cada circuito deverão ser testados quanto à 

voltagem e amperagem disponíveis na rede da concessionária local, com todas 

as luminárias acesas, permitindo-se nesta situação somente uma queda máxima 

de 4%. 

Caixas de Passagem 

Rasa a rede de energia elétrica serão empregadas caixas de passagem 

O 	estampadas de embutir, formatos octogonal (4 x 4"), hexagonal (3 x 30) e 

retangular (4 x 21, todas confeccionadas em chapa de ferro esmaltada no  18, 

com orelhas de fixação e «know - out" para tubulaçães de até 1' (25mm). 

As caixas de telefonia serão de embutir, chapa metálica n° 18, com 

dimensões de 10 x 10 x 5cm. entrada/salda de até? (25mm), com tampa cega 

na cor cinza e furo central para passagem do cabo telefônico. 

Luminárias, Interruptores e Tomadas 

As luminárias serão do tipo de sobrepor do tipo prisma para 2 x 20w e 2 x 

40w, conforme projeto elétrico, com anteparo de alumínio refletor e aletas 

metálicas, em perfil de aço esmaltado na cor branca e proteção anticorrosiva, da 
O 	marca Projeta, Engeton, Itaim ou equivalente técnico. 

As lâmpadas deverão ser do tipo fluorescente para 20w e 40w, tonalidade 

luz do dia e base do tipo encaixa bipino, da mama Osram, GE, Philips ou 

equivalente técnico. 

Os soquetes serão do tipo com ação telescópica, para evitar queda de 

lâmpadas, contato por pressão, grande durabilidade e resistência mecânica, 

isentos de corrosão nos contatos e ausência de trincas no corpo. 

Os reatores serão eletrônicos de alto fator de potência (FP = 0,97), carcaça 

revestida interna e externamente e com base anti corrosiva, para luminárias de 2 

x 20w e2 X 40w, da marca Intral, Phillips ou equivalente técnico. 	

A 
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Os interruptores empregados serão de uma ou duas seções e three - way, 

silenciosos e com teclas de embutir, unipolates delQA e tensão nominal 

conforme estabelecida na rede elétrica local, placa em poliestireno cinza (alto 

impacto), marca PI, Lorezetti ou equivalente técnico. 

o 

As tomadas serão de embutir na parede, tipo universal, redondas e 

fosforescentes, com haste para pinos chatos e redondos, segundo 

normalização recente da ABNT, unipolares de 15 A e com tensão nominal 

segundo a rede elétrica loca!, com placa de poliestireno cinza de alto impacto, da 

mama Piei, Lorozeiti ou equivalente técnico. Deverão também ser testadas por 

voltímetros para maior certeza de sua produção efetiva. 

Diversos 

Todas as instalações, tanto elétrica como telefônica, deverão ser testadas 

e entregues ao Coiibatante a contento e em pleno funcionamento, ficando a 

Empreiteira responsável pelo pagamento das taxas e demais despesas 

decorrentes de sua ligação à respectiva rede pública, devendo ser apresentada a 

declaração de cada concessionária de que cada entrada foi vistoriada e que se 

encontra de acordo com as normas locais. 

A instalação telefônica / internet deverá ser executada de acordo com o 

respectivo projeto, sendo que sua rede deverá ser independente e totalmente 

separada da rede elétrica. 

Todos os aparelhos de iluminação, interruptores e tornadas deverão ser 

aterrados, em obediência à Lei Federal n°. 11337, de 26 de julho de 2006, que 

disciplina a obrigatoriedade do sistema de aterramento nas instalações elétricas 

das edificações, mesmo aquelas de pequeno porte, com a ulilização de um 

condutor - terra em cada aparelho elétrico. 
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15.0 INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 

Considerações Gerais 

Todas as instalações de água potável deverão ser executadas de acordo 

com o projeto hidráulico, que estará fundamenta do na NBR 5626/98. 

O abastecimento de água potável para o CREAS se dará de rma 

independente, mediante cavalete próprio de entrada da água com medidor, 

segundo padrões da concessionária local, e atenderá toda a demanda necessária 
O 	prevista no preto. 

O sistema de alimentação utilizado será o indireto, ou seja, a partir do 

cavalete com medidor, o líquido potável fluirá até os dois reservatórios elevados, 

constituídos por material de fibrocimento ou poliuretano e com capacidade de 

1.000 litros cada um dispostos em série (um ao lado do outro) e estacionados 

sobre laje elevada de concreto armado, situada em projeção acima dos sanitários 

para PNE. 

A tubulação prevista no projeto hidráulico alimentará, por gravidade, todos 

os pontos de uso efetivo da edificação. 

Todos os dutos da rede de água potável serão testados contra eventuais 

vazamentos, hidrostaticamente e sob pressão, por meio de bomba manual de 

pistão, e antes do fechamento dos rasgos em alvenarias e das valas abertas pelo 

solo. 

Dutos e Conexões 

Os dutos condutores de água fria, assim como suas conexões, serão de 

material fabricado em PVC soldável (classe marrom), da marca Tigre, Fortilit, 

Amanco ou equivalente técnico, e bitolas compatíveis com o estabelecido no 

próprio projeto. 
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Não serão aceitos tubos e conexões que forem "esquentados" para formar 

ligações hidráulica? duvidosas, assim como materiais fora do especificado, 

devendo todas as tubulações e ligações estar em conformidade com a NBR 

5626/98, inclusive as conexões e os conectores específicos, de acordo com o tipo 

de material e respectivo diâmetro solicitado no projeto. 

Reservatório Elevado e Barrilete 

Este sistema será formado pelo seguinte conjunto: 2 (dois) reservatórios 

Q 	com capacidade de 1.000 litros cada, interligados entre si (tipo by-pass), com 

limpeza e extravasar, iadrão, para cada caixa, ramal de salda na vertical com 

coluna mínima de 0,85 m (do fundo da caixa), tubulação inicial de 60mm e 

registros de gaveta brutos para controlar o fluxo do liquido e dar suporte a uma 

eventual e necessária manutenção da rede, ramais ortogonais com redução do 

diâmetro do duto até atingir os pontos de descida para cada ambiente 

demandador e torneira do tipo bóia instalada em cada reservatório para controle 

do nível de água armazenada. 

16.0 INSTALAÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO 

Considerações Gerais 

o 
As instalações de esgoto sanitário serão executadas de conformidade 

com o exigido no respectivo projeto, que deverá estar alinhado e de acordo com 

a NBR 8160/99. 

Estas instalações deverão ser executadas por profissionais 

especializados e conhecedores da boa técnica executiva, assim como os 

materiais aplicados deverão ter procedência nacional e qualidade de primeira 

linha, descartando-se quaisquer produtos que não atendam as normas 

pertinentes da ABNT e do lnmetro. 
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Nos ambientes geradores de esgoto sanitário da POLICUNICA, como 

sanitários, copa e área de serviço, cada ramal secundário será interligado ao 

seu respectivo primário, seguindo este até a primeira caixa de passagem 

mais próxima, quando então será constituída a rede externa que se 

estenderá até a caixa de inspeção, antes do sistema fossa/sumidouro, no 

qual serão lançados os efluentes finais do esgoto doméstico. Caso exista 

na localidade do ente federado rede pública de esgoto, obrigatoriamente os 

efluentes serão nela lançados. 

o 	As tubulações da rede externa de esgoto, quando enterradas, devem 

ser assentadas sobre terreno com base firme e recobrimento mínimo de 0,40m. 

Caso nestes trechos não seja possível o recobriniento, ou onde a tubulação 

esteja sujeita a fortes compressões por choques mecânicos, então a proteção 

será no sentido de aumentar sua resistência mecânica. 

Ainda deverá ser prevista no projeto de esgoto sanitário, tubulação 

vertical de ventilação, suspiro", conectada a cada rama) primário, que 

deverá ter continuidade além da cobertura, em pelo menos 1,00 m acima 

desta. 

A fim de se verificar a possibilidade de algum vazamento, que 
O 	eventualmente venha a ocorrer na rede de esgoto por deficiências 

executivas, todas as tubulações, tanto a primária como a secundária, serão 

submetidas ao teste de fumaça ou ao teste da coluna de água. 

Após a execução deste teste, toda a tubulação do esgoto sanitário que 

passa pelo piso da edificação será envolvida com areia lavada para proteção 

do material, antes do reateno e compactação das cavas. 
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Tubos e Conexões 

Para o esgoto Primário interno, os tubos serão de PVC rígido branco, 

diâmetro mínimo do 100 mm e com ponta e bolsa de virola, junta elástica (anel 

de borracha), conexões também no mesmo padrão, todos da mama flgm, 

Foztilit, .4nianco ou equivalente técnico. 

Os ramais de esgoto secundário interno, bem como suas conexões, serão 

em tubo de PVC rígido com ponta e bolsa soldável, bitolas variando de 40 a 75 

o 	mm, todos da marca Tigre, Fortilit, Amanco ou equivalente técnico, não sendo 

permitido o aquecimento de tubos e conexões para formar emendas ou curvas. 

Caixa Sifonada e de Gordura 

Deverão ser instaladas caixas e ralos sifonados nos locais indicados 

em projeto, além de uma caixa de gordura na área de serviço coberta, todas 

as peças em material de PVC da marca Tigre, Fortilit ou equivalente técnico, 

dimensões mínimas de 150 x 150 mm e saldas de 50 a 75 mm, com caixilhos, 

grelhas metálicas e sistema de fecho hídrico. 

As caixas de passagem e de inspeção serão locadas conforme o projeto, 

sendo que a primeira, nas dimensões de 60 x 60 x 60 cm, deverá ser 
O 	confeccionada em alvenaria revestida com massa e tampa de concreto, enquanto 

que a segunda será do tipo pré- moldada 060 cm e também com tampa de 

concreto. 

Sistema Fossa - Sumidouro 

A fossa séptica, por ser uma unidade de ~mento primário de esgoto 

doméstico, na qual é feita a separação e transformação da matéria sólida contida 

no lodo, e o sumidouro um compartimento sem laje de fundo, que permite a 

penetração do efluente liquido da fossa séptica no solo, este sistema deverá ser 

previsto e executado, com base na NBR 7229/93, caso a localidade do ente 

federado não disponha de rede pública para esgoto sanitário. 
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Para a fossa séptica, de acordo com o porte deste CREAS, os procedimentos 

executivos serão conforme os serviços abaixo descritos: 

> No formato retangular, prevendo atendimento médio de até 14 

pessoasldia, as dimensões geométricas mínimas terão por base 2,50 m 

(comprimento) x 0,90 m (largura) xl .50 m (profundidade), totalizando uma 

capacidade receptiva de esgotamento efetivo de efluente em 

aproximadamente 2,7 m3  (2.700 litros). 

> No formato circular, prevendo o mesmo atendimento anterior, as 

dimensões geométricas mínimas passarão para 0 1,50 m (diâtnetro) x 

1,50 m (profundidade), mantendo-se a mesma capacidade receptiva de 

esgotamento efetivo. 

> Pane o ibmiato retangular, o fundo da fossa deverá ser compactado, 

nivelado e coberto com uma camada de 5 ande concreto magro, no traço 

prático de 1 saco de cimento de 50 Kg: 8 latas de areia grossa: 11 latas 

de brita: 2 latas de água, utilizando-se lata de 18 litros para produzir 1 tu' 

de concreto; para o levantamento das paredes serão empregados tijolos 

cerâmicos, maciços e (ou) blocos de concreto, sendo que durante a 

execução da alvenaria serão colocados os tubos de entrada e saída (de 

PVC 0 100 mm) o deixadas ranhuras para encaixe das placas de 

separação das câmaras. As paredes internas do compadimento deverão 

ser revestidas com argamasse no traço de 1 saco de cimento de 50 Kg: 

5 latas de areia média: 2 latas de cal. 54 lata de água de amassamento. 

A laje de cobertura da frtça  será em concreto atinado, com mínimo de 6 

cm de espessa confeccionada no baço prático de 1 saco de cimento 

de 50 Kg: 4 latas de areia grossa: 6 latas de brita: 1 lata de água, 

utilizando-se lata de 18 litros para produzir 1 m3  de concreto, e malha de 
aço GAMO 04.2 mm e cada 20 em. 
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o 

o 

> Na fossa séptica retangular a separação das câmaras (chicanas) e a 

tampa de cobertura serão feitas com placas pré-moldadas de concreto 

armado. Para a separação destas câmaras serão necessárias cinco 

placas: duas de entrada e três de saída, sendo que todas elas terão 5 c 

de espessura e serão produzidas An laco, de acordo com o traço acima 

exposto. 

> Caso seja adotado o formato circular, que por sinal apresenta maior 

estabilidade, utilizar artefatos pré - moldados de concreto (anéis), com 

espessura mínima das paredes de 8 cm, e revestimento interno 

executado conforme orientado no caso da fossa retangular, sendo a 

tampa de cobertura circular (e= 6 cm ) também em concreto armado. 

Deverão ser previstos retentores de escuma na entrada e saída da fossa, 

mediante colocação de conexões de PVC, tipo tê, e com 0100 mm. 

Com base no porte deste POLICLÍNICA , o sumidouro será executado 

segundo o seguinte: 

> Na sua construção deverá ser mantida a capacidade receptiva de 

esgotamento efetivo do efluente de esgoto em 2.700 litros, para um 

atendimento médio de 14 pessoas/dia. 

> Em função desta capacidade o sumidouro poderá ter contorno geométrico 

tanto retangular como circular, mas sempre afastado em cerca de 3,00 m 

(mínimo) da fossa séptica. 

> Por questão de estabilidade de assentamento no terreno, o sumidouro 

deverá ter geometria circular (nada impedindo que ele tome formato 

retangular), com dimensões mínimas de 3,00 m (profundidade) x 0 2,00 

m (diâmetro), poitanto, doravante, a doscflçao deste compartimento 

mI,ir-se-á apenas a uma geometria circular. 

A 
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> As paredes serão formadas por anéis pré-moldados de concreto, devendo 

eles apenas ser colocados uns sobre os outros, sem nenhum 

rejuntamento, a fim de permitir o escoamento liquido dos efluentes 

sanitários. 

> No seu fundo deverá apenas ser colocada camada do brita para se obter 

uma taxa de infiltração maior e mais rápida junto ao solo subjacente, além 

de uma camada de terra de cerca de 20cm sobre sua tampa, que deverá 

ter e= 6cm e ser de concreto armado. 

17.0 pazvniçÂo E COMBATE A INCÊNDIO 

De acordo com o respectivo projeto, que deverá ser aprovado pelo Corpo 

de Bombeiros local, serão previstos (pelo menos) 3 extintores de pó 

qulmioo(PQS)de 4 1K03, com suportes de fixação e placas de sinalização, e sua 

parte superior no máximo a 1,80m do piso. 

A fornecedora dos extintores obrigatoriamente deverá estar com o 

cadastro em dia junto ao o Corpo de Bombeiros local ou da cidade mais próxima 

da edificação do POLICLÍNICA. 

A Empreiteira submeterá, oportunamente, às entidades com jurisdição 

sobre o assunto, o projeto de instalação contra prevenção e combate a 

incêndio, ajustando quaisquer exigências ou alterações impostas pelas 

autoridades locais, dando sempre prévio conhecimento ao Contratante. Caso 

sejam necessárias algumas readequações no projeto, o ônus destas correrá por 

conta da Empreiteira, até aprovação e liberação final de vistoria. 
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18.0 LOUÇAS E METAIS 

Considerações gerais 

A colocação de louças e metais será executada por profissionais 

especializados e conhecedores da boa técnica executiva, devendo cada peça 

ser devidamente colocada na posição indicada no projeto arquitetõnico, com 

especial atenção às indicações que constarem nos projetos de instalação 

hidráulica e de esgoto sanitário. Tão logo instalados, tanto as louças como os 

O 	metais serão envoltos em papel e fita adesiva a fim de protegê-los de respingos 

da pintura final. 

Louças e Bancadas 

Todas as louças serão da cor branca e da marca Incepa, Doca, Celite 

ou equivalente técnico. 

Os vasos sanitários serão possuidores de sifão interno, fixados com 

parafusos de metal cromado tipo castelo, vedação no pé do vaso com bolsa de 

borracha, cromado, tubo de ligação cromado para entrada d'água da parede ao 

vaso metálico e canopla cromada, todas as peças com diâmetro nominal de 38 

O 
	MM (1.W). 

No sanitário coletivo masculino será colocado um mictório completo 

(fixações, sifão, válvula de descarga, etc.). 

Os lavatórios serão sem coluna de 45 x 33 cm, aproximadamente, de 

primeira qualidade, fixados com buchas do tipo S8 e parafusos metálicos. 

O tanque da área de serviço coberta será fixado com buchas SIO e 

parafusos metálicos. 

A pia da cozinha conjugada à bancada, terá formato retangular em aço 

inoxidável, fosco e não imantado, tamanho n° 2 (30x40x25), em material de 

procedência nacional AISI 304. 



O 	mm (1 ½'), da marca Hydra ou equivalente técnico. 

Válvula S descarga cromada com canopla, diâmetro nominal do 038 
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Em ambos os sanitários coletivos deverão ser executadas bancadas em 

mármore branco, e=3 cm, com cuba de louça branca e demais acessórios 

complementares. 

Saboneteiras, porta toalhas e papeleiras serão de louça branca, marca 

Deca ou equivalente técnico. 

Metais 

Os metais que irão complementar as louças deverão ter marca Deca, 

Esteves ou equivalente técnico colocados segundo a seguinte descrição: ligação 

flexível metálica de ½' (13 mm), sifão de copo e válvula de escoamento, ambos 

metálicos cromados de 0 38 mrnx25mm. Para o tanque estes metais serão 

compatíveis com sua vazão de escoamento. 

As torneiras serão cromadas, também da marca Deca, Esteves ou 

equivalente técnico. 

Os registros de gaveta serão de bronze, colocados de acordo com as 

o 	dimensões e a localização do projeto de instalações de água fria, e serão em 

cruzeta e canopla de metal cromados, todos da marca Deca ou equivalente 

técnico. 

19.0 SERVIÇOS DIVERSOS 

Nos sanitários para PNE deverão ser colocadas barras de apoio em aço 

inox, padrão previsto na NBR 9050/2004, da marca Deca ou equivalente técnico, 

em volta dos vasos sanitários. 

Na entrada do lote da edificação deverá ser colocado grade e portão 

metálico, conforme projeto. 
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20.0 SERVIÇOS FINAIS 

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. 
Todos os equipamentos deverão apresentar funcionamento perfeito com as 
Instalações definitivamente ligadas às redes de serviços públicos (água, esgoto, 
luz e tetefone). 

Todo o entulho deverá ser removido do terreno da obra pela Empreiteira. 

Durante o desenvolvimento da obra, será obrigatória a proteção dos 
pisos cerâmicos recém concluídos, com estopa, gesso, nos casos em que o 
andamento da obra ou a passagem obrigatória de operários assim o exigirem. 

O 	Serão lavados convenientemente, e de acordo com as especificações, 
os pisos cerâmicos, cimentados, bem como os revestimentos de azulejos e 
ainda: aparelhos sanitários, vidros, ferragens e metais, devendo ser removidos 
quaisquer vestígios de fintas, manchas e argamassa. A proteção mínima 
consistirá da aplicação de uma demão de cera incolor. 

Os azulejos serão inicialmente limpos com pano seco; salpicos de 
argamassa e tintas serão removidos com esponja de aço fina; lavagem final 
com água em abundância. 

A limpeza dos vidros far-se-á com esponja de aço, removedor e água. 

Os pisos cimentados serão lavados com solução de ácido muriático (1:6), 
enquanto que salpicos e aderências serão removidos com espátula e palha de 
aço, procedendo-se finalmente a lavagem com água. 

Os aparelhos sanitários serão limpos com esponja de aço, sabão e 
Q 	água. Os metais deverão ser limpos com removedor, não se devendo aplicar 

ácido muriático nos metais e aparelhos sanitários. 

As ferragens de esquadrias, com acabamento cromado, serão limpas com 
removedor adequado, polindo-as finalmente com flanela seca. 

Nesta ocasião será formulado o Atestado de Entrega Provisória de Obra 
pela Fiscalização Prefeitura Municipal de Nova Russas. 

JOsel3najdo Lobo de c;s 
£nrn,hei,och,II 

CREA 40.2050 
Rrp: 060061226-7 
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8. ENCARGOS SOCIAIS 
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PLANILHA ORÇAMENTARIA 
Obra: REFORMA DA POLICLÍNICA 
Local: NOVA RUSSAS 
Fonte: TABELA SEINFRA ai DESONERADA/CE 
Cliente: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA RUSSAS 
6.01:20.00% DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO N 262212013 
Data de elaboração do orçamento: 16 DE FEVEREIRO DE 2017 
Encargos sociais desonerados: 83,81%(HORA) 60,72%(MtS) 

o 

o 

CÓD DESCRIÇÃO 

 

TABELA 24.1 

 

HORISTAS % 1 MENSALISTAS % 

    

    

A ENCARGOS SOCIAIS BASICOS 16,80 16,20 
AI INSS 0,00 0,00 
P2 SESI 1,50 1,50 
A3 SENAI 1,00 1,00 
M INCRA 0,20 0,20 
AZ SEBRAE 0,60 0,60 
A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 
Ai SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00 
AS FGTS 8,00 8,00 

B ENCARGOS SOCIAIS CIINCIOENCIA DE A 4845 17,71 
81 DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17,87 0,00 
82 FERIADOS 3,72 000 
83 AUXILIO ENFERMIDADE 0,91 0,69 
B4 130  SALÁRIO 10,92 833 
B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,08 0,06 
88 FALTAS JUSflF!CADAS 0,73 0,56 
87 DIAS DE CHUVAS 1,65 0,00 
B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,12 0,09 
B9 FERIAS GOZADAS 10,42 7,96 
BIO SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0,02 

C ENCARGOS SOCIAIS SIINCIDENCIA DE A 16,43 11,76 
Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 6,35 4,85 
C2 AVISO PREMO TRABALHADO 015 0,11 
C3 FÉRIAS INDENIZADAS 3,56 2,72 
C4 DEPOSITO DE RECISÃO S/ JUSTA CAUSA 484 369 
C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,53 0,41 

D 
REINCIDENCIAS DE UM GRUPO SOBRE O 
OUTRO 3,33 3,39 

Dl 
REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO 
B 7!80 2,98 

D2 

KUNCI&JkNUA Ut bRUPU A bUbflt AVIbO 
PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO 
FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO INDENIZADO 0,53 0.41 
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Nos boxes dos sanitários coletivos, tanto masculino como feminino, serão 

executadas divisórias de mármore branco nacional, espessura de 3cm e 

dimensões de acordo com o projeto arquitetônico. 

9.0 ESQUADRIAS, FERRAGENS E VIDROS 

Portas de Madeira e Alumínio com Vidro 

Todas as portas de madeira serão em material semi-oco, do tipo 

o 
prancheta, próprias para pintura em esmalte sintético, devidamente 

encabeçadas, com aduelas e alizares, também em madeira e diretamente 

chumbados na alvenaria, confeccionadas de acordo com o projeto. 

As ferragens destas portas deverão ser da marca Papaiz, Alianza, lmab 

ou equivalente técnico, com fechadura de cilindro em latão cromado de 70 mm, 

maçaneta do tipo alavanca e dobradiças, em número de 3 (três), de aço laminado 

com eixo e bolas de latão de 3 W x 3" x 2,4mm. 

De acordo com o projeto arquitetônico, as portas do tipo PV serão de 

correr, em caixilho de perfis de alumínio anodizado na cor natural, série 25, da 

mama Alcan, Alcoa ou equivalente técnico, ferragens também em alumínio da 

o 
mesma marca ou equivalente técnico, com vidro temperado liso 10 mm, 

transparente, sem manchas e sem sinais de pinças fixado com baguetes de 

alumínio e vedação em tiras de borracha clorada na cor preta. A fixação dos 

contra-marcos será por meio de chumbadores de alumínio, embutidos nas 

alvenarias com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, após nivelar e aprumar 

cada contra - marco. 
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Portas de Feno 

As esquadrias de feno deverão seguir rigorosamente os detalhes do 

projeto, devendo as medidas ser conferidas na obra, não sendo aceitas peças 

que apresentarem chapas de perfis amassados. As esquadrias serão submetidas 

à aprovação prévia da Fiscalização, que poderá rejeitá-las, mesmo que estejam 

já fixadas. Deverão ser confeccionadas em chapa dobrada n°. 14, chumbadas 

diretamente na alvenaria, e suas ferragens (fechaduras e dobradiças) serão da 

o 
	marca Papaiz, Alianza, imab ou equivalente técnico. 

Janelas de Alumínio com Vidro 

De acordo com o projeto arquitetônico, as janelas do tipo JA, tanto as 

de correr como aquelas com mecanismo máximar, deverão também, assim 

como as portas do tipo PV, ser confeccionadas em caixilho de perfis de 

alumínio anodizado na cor natural, série 25, da marca Alcan, Alcoa ou 

equivalente técnico, ferragens também em alumínio da mesma mama ou 

equivalente técnico, com vidro de 4 mm, liso, transparente, sem manchas e sem 

sinais de pinças, fixado com baguetes de alumínio e vedação em tiras de 

borracha clorada na cor preta. Do mesmo modo dito para as podas, a fixação dos 

corta-marcos destas esquadrias será por meio de chumbadores de alumínio, 
O 	embutidos nas alvenarias com argamassa de cknento e areia, traço 1:3, após 

nivelar e aprumar cada contra-marco. 

10.0 COBERTURA 

A estrutura de apoio do telhado será composta de madeira de lei, bem 

seca, isenta de brocas e sem nós que comprometam sua durabilidade e 

resistência. Essa estrutura deverá ser apoloda na laje e obedecer à inclinação 

prevista para as telhas de 25°. 
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Serão empregadas telhas de cerâmicas, de acordo com as medidas da 

planta de cobertura, procedência de primeira qualidade, e sujeitas à aprovação 

da Fiscalização do COIItJpIUfltS. 

Todos os acessórios e arremates, como parafusos, arruelas e cumeeiras, 

serão obrigatoriamente da mesma procedência e marca das telhas empregadas, 

para evitar problemas de concordância. 

As telhas e os acessórios deverão apresentar uniformidade e serão 

isentos de defeitos, tais como furos, rasgos, cantos quebrados, fissuras, 

protuberâncias, depressões e grandes manchas. 

11.0 REVESTIMENTO DE PAREDES 

Considerações Gerais 

Antes de iniciar os trabalhos de revestimento, deverá a Empreiteira adotar 

providências para que todas as superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, 

niveladas e aprumadas. Qualquer correção nesse sentido será feita antes da 

aplicação do revestimento, como também fornecer e aplicá-lo em todas as 

superfícies onde especificado e (ou) indicado nos desenhos do Projeto 

Arquitetônico. 

Os revestimentos em geral serão sempre executados por profissionais 

com perícia reconhecidamente comprovada e deverão apresentar paramentos 

perfeitamente desempenados, aprumados, alinhados e nivelados, as arestas 

vivas e os planos de concordância perfeitamente delineados. 

A preparação da mistura de argamassa para revestimento será sempre 

executada com particular cuidado, especialmente quanto às superfícies das 

paredes que deverão estar bem limpas, mediante emprego de vassoura 

de corda, e abundantemente molhadas, antes do início dos tmbalhos. 
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Todas as instalações hidráulicas e elétricas deverão ser executadas 

antes da aplicação do chapisco e da argamassa de areia fina desempenada, 

evitando-se dessa forma retoques nos revestimentos recém concluídos 

Na finalização de todos os serviços de revestimento, remover-se-á toda a 

sujeira deixada por eles, tanto no chão, nos vidros como em outros locais da 

intervenção. 

Chapisco 

o 	A$s instalação de todas as tubulações previstas no projeto, bem como a 

limpeza das superfÍcies das paredes de alvenaria, será aplicado chapisco 

grosso com peneira fina, constituído por cimento Portland comum (saco de 50 

Kg) e areia grossa, no traço 1:3. 

Argamassas de Revestimento - Emboço e Reboco 

A aplicação da argamassa de revestimento será iniciada após a completa 

pega entre a alvenaria e o chapisco. Será preparada com betoneira, misturando-

se primeiramente o agregado miúdo (areia), peneirado em malha fina, com os 

o 
aglomerantes (cal hidratada e cimento comum Portland) no traço 1:4: 5, além da 

água necessária para dar uma consistência plástica adequada. Por ocasião cA2 

uso da argamassa, adicionar-se-á cimento na proporção de 1: 9, ou seja, uma 

parte de cimento para nove pastes de argamassa já "curtida'. 

A composição da argamassa será constituída por areia fina (peneirada), 

cal hidratada e cimento, no traço 1:4:5, medido em volume, utilizando lata de 18 

litros como padrão de referência. 

Serão preparadas quantidades de argamassa na medida das 

necessidades dos serviços a serem executados em cada etapa, de maneira a 

ser evitado o inicio do endurecimento antes de seu emprego. 
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Em caso de dúvidas, a Fiscalização deverá ser notificada e consultada, 

a fim de que ela providencie consultoria especializada sobre o assunto. 

Todas as superficies internas da edificação serão preparadas para 

receber o contra piso, com os devidos procedimentos de nivelamento e 

compactação manual e (ou) mecanizada do aterro interno (caixão),precedidos 

pela colocação é embutimento de todas as tubulações previstas nos projetos de 

instalações. 

Deverão ser tomadas precauções no recobrimento das canalizações sob o 

piso e no esquadrejamento entre paredes e contra piso, que deverão ter seus 

arremates adequados, a fim de não danificar as tubulações previstas em projeto. 

Após o cumprimento dos serviços; preliminares acima descritos, será 

executado o contra piso em concreto simples, misturado em betoneira, Fck = 

15 Mpa, espessura mínima de 5 cm, superfície com caimento mínimo de 

0,5% para as portas externas, e que sofrerá cura por 7 (sete) dias 

ininterruptos. Em seguida será executada a regularização do contra piso, 

em argamassa de cimento e areia média, e = 2cm, no traço de 1:4, com o mesmo 

caimento. 

Na execução do contra piso sobre o terreno localizado em áreas 

internas da obra (caixão), deve-se incorporar aditivo impenneabilizante ao 

concreto, da mama Sika ou equivalente técnico, na proporção indicada pelo 

fabricante. 

Piso cerâmico 

Nas áreas indicadas no projeto arquitetônico será executado piso cerâmico do 

tipo extra PEI-4, com dimensões nominais de 30 x 30 cm, material uniforme de 

fundo claro, não vermelho, faces e arestas lisas cor a ser escolhida pela 

Fiscalização do contratante, assentado sobre camada regularizadora com 

argamassa industrializada da marca Quartzolit ou equivalente técnico. 
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A argamassa deverá ser utilizada dentro de duas horas e meia, a partir do 

primeiro contato do cimento com a água. Será rejeitada e inutilizada toda a 

argamassa que apresentar vestígios de endurecimento, sendo expressamente 

vedado tomar a amassá-la. 

A espessura máxima tanto do embaço como do reboco, contada a partir 

do tijolo chapb do, será de 15 mm, tanto para as paredes internas como para 

as externas. O seu acabamento deverá ser desempenado com régua de 

alumínio e com desempenadeira. Qualquer um destes revestimentos deverá 
O 

	

	apresentar aspectos uniformes, com parâmetro perfeitamente plano, não sendo 

tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alinhamento da superfície 

revestida. No caso do reboco, o acabamento final será executado com 

desempenadeira revestida com feltro. 

Será permitida a utilização de argamassa industrial (pré - preparada), em 

sacos de 20 a 25 Kg, marca Votorantim, Quartzout ou equivalente técnico, com 

especial atenção ás recomendações do fabricante, quanto à aplicação e 

dosagem do produto. 

Azulejo 

'o Nos lugares determinados em projeto serão aplicados azulejos brancos 

1 5x1 5 cm, assentados sobre embaço, nacor branca, e rejuntados com rejunte 

industrial, também na cor branca, sendo ambos os produtos da marca 

Quartzolit ou equivalente técnico, conforme especificações do fabricante. Os 

azulejos deverão ser assentados até a altura do teto. 

12.0 PAVIMENTAÇÃO 

Contra piso e camada regularizadora 

Caso o solo do aterro (caixão interno) seja de baixa resistência, deverá 

ser substituído e eventualmente outro tipo de solução poderá ser adotada. 

A 
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As juntas entre cerâmicas terão gabarito de 3 a 5 mm(no máximo), com 

espaçadores de PVC, e serão rejuntadas com rejunte industrial, da marca 

Quartzolit ou equivalente técnico na mesma cor do piso cerâmico. 

A área interna receberá piso tátil emborrachado, placa de 25 x 25cm, que deverá 

ser colado com a cola especifica sobre o piso cerâmico. E na área externa 

receberá piso tátil em placa cimentícIa de 25x25cm que deverá ser assentado 

ainda na fase de execução da calçada. 

Q 	Calçadas pública e pátio externo 

A calçada deverá ser executada em concreto simples, misturado em betoneira, 

Fck = 15 Mpa, espessura mínima de 7 cm, com juntas plásticas a cada 

1,00 m, formando retângulos perfeitos, superfície com caimento mínimo de 0,5% 

para o jardim e sarjetas. 

13.0 RODAPÉS E PEITORIS 

Rodapés 

Nos ambientes onde o piso for cerâmico será também colocado rodapé do 

mesmo tipo, com 7 cm do altura e mjuntado com rejunte industrial, da marca 

O 	Quartzolit ou equivalente técnico, na mesma cor do piso. 

Peitoris e Arremates em Azulejo nos Vãos de Portas e Janelas 

De acordo com o proleto arquitetônico, nos ambientes referentes às 

áreas laváveis e almoxarifado, os peitoris serão em azulejo branco, assentados 

sobre emboço com argamassa industrial colante, e rejuntados com rejunte 

industrial cor branca, ambos os produtos da marca Quartzolit ou equivalente 

técnico. 

A 


